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Co n t rat o
t e m p o rá r i o
maior começa
a valer hoje
B R AS Í L I A

As novas regras do Ministério
do Trabalho sobre a ampliação
da duração dos contratos tem-
porários começam a valer hoje.
O prazo máximo dos contratos
de trabalho passará a ser de nove
meses. Hoje, o limite é de seis.

Os contratos temporários du-
ram, em geral, três meses. A re-
gra atual permite apenas uma
prorrogação de três meses.

De acordo com a portaria que
define a nova norma, publicada
no último dia 5, no “Diário Ofi-
cial da União”, o contrato pode-
rá ser prorrogado por mais de
três meses nos casos de substi-
tuição transitória de emprega-
do regular e permanente, quan-
do houver motivos.

A empresa contratante deve-
rá pedir a autorização para con-
tratação temporária no site do
Ministério do Trabalho. O pedi-
do de contrato deve ser feito
com até cinco dias de antece-
dência, e o de prorrogação, com
até cinco dias antes do término
do contrato inicial.

As empresas que contratam
trabalhadores temporários de-
verão informar todo mês, até o
dia 7, dados dos contratos cele-
brados no mês anterior.
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CARTEIRA de trabalho: mudança

Recorde de 500 mil barris de
petróleo por dia no pré-sal
A produção atinge
a marca oito anos
depois de ter
sido anunciada a
descoberta de reservas
de petróleo na camada

RIO

Vinte e nove anos depois de o
País ter alcançado a produ-
ção recorde de 500 mil bar-

ris por dia de petróleo — em uma
solenidade que, hoje, terá a pre-
sença da presidente Dilma Rous-
seff —, a Petrobras comemora ter
atingido a produção recorde de
500 mil barris diários somente nos
campos do pré-sal nas bacias de
Santos e Campos.

A produção atinge esta marca
recorde apenas oito anos depois
de ter sido anunciada a descoberta
de reservas gigantescas de petró-
leo no pré-sal.

A produção no pré-sal, que em
abril foi de 412 mil barris diários, já
havia atingido o pico de 470 mil
barris em 11 de maio.

A marca dos 500 mil barris no
pré-sal foi atingida graças à interli-
gação de mais um poço na semana
passada, com produção de 30 mil
barris diários.

Esse poço fica no Campo de Sa-
pinhoá, na Bacia de Santos. A pro-
dutividade média por poço no Po-
lo Pré-Sal da Bacia de Santos al-
cançou 28 mil barris de petróleo
por dia, um volume significativo,
considerando que a média dos po-
ços em Campos varia de 3 mil bar-
ris a 10 mil barris.

Com esse volume, a produção no
pré-sal já representa cerca de 25%

do volume total da Petrobras, que
está em cerca de 1,98 milhão de
barris por dia.

Em abril, a produção atingiu 1,93
milhão de barris diários, sendo 412
mil no pré-sal.

Também contribuiu para o re-
corde na produção nos campos do
pré-sal o fato de a Petrobras ter
conseguido colocar em operação
no ano passado nove novos siste-
mas de produção, três dos quais na
Bacia de Santos.

M E TA
Ao todo estão em produção em

campos do pré-sal nas bacias de
Santos e Campos nove platafor-
m a s.

A meta da Petrobras — que a

presidente da estatal, Graça Foster,
faz sempre questão de reforçar — é
a de aumentar a produção em 7,5%
neste ano, atingindo em torno de 2
milhões de barris por dia.

A solenidade dos 500 mil ocorre
uma semana depois de o governo
anunciar ter concedido para a Pe-
trobras, sem leilão, o direito de ex-
plorar os excedentes dos campos
do pré-sal da cessão onerosa além
dos 5 bilhões de barris concedidos
em 2010.

As novas áreas têm reservas esti-
madas entre 10 bilhões e 15 bilhões
de barris.
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PLATAFORMA DE PETRÓLEO: interligação de poços na semana passada contribuiu para Petrobras atingir a marca

7, 5 %
de meta de aumento da produção

15 bilhões
de barris nas novas reservas

OS NÚMEROS


